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Em todas as camadas 
sociaes nota-sè o mais 
p r o f u n d o  descontenta
mento pela actual forma 
de governo, que ba mais 
de 27 annos faz a desgra
ça do nosso amado Bra
sil

Habituados a v.êr a 
Justiça bem orientada e 
melhor distribuída, além 
dos exemplos fulgurantes 
de administrador inimi
tável do magnanirno Pe
dro II, não podemos dei
xar de verberar a repul
siva farandulagem que 
assaltou todos os postos 
da politiea nacional,cujos 
membros se apresentam 
com o rotulo de pulchros 
repúblicos e honrados di 
rigentes.

Esta malfadada situa
ção asphyxiante ha de ter 
um fim !

O illustre jurisconsulte 
Lacerda de A lm e id a ,  de
fensor impertérrito da 
causa de Christo e da Pa- 
tria, sob a suggestiva épi
graphe ’ ’Ainda a solução 
monarchica” ,escreveu um ; 
brilhante artigo n u m  con-1 
frade carioca, d ’onde ex -; 
trahimos os seguintes to ' 
picos :

«O desrespeito á vida! 
e í liberdade só tem pa-1 
rei lias com o ataque áj 
propriedade pública. O 
peculato póde-sc conside- 
rar uma instituição na 
cional : só na Repartição 
dos Correios ultimamente 
ascende á pavorosa cifra 
de setecentos contos de 
réis, mais ou menos, o 
que dos cofres públicos 
sahiu para as algibeiras 
dos espertos e das esper 
tas. O incêndio das re 
partições públicas apaga 
os vestígios do crime co
mo aconteceu na alfande 
ga de Pernambuco e na 
da Parahyba, ba bem 
pouco tempo.

As rendas públicas mal 
arrecadadas, graças aos 
constantes desvios da par 
te de funcionários e con- 
tribuintes; rareiam, a, em

vez de serem punidos os 
peculatarios o defrauda
dores, augmentan! se os 
impostos, tornando a vi
da na realidade intolerá
vel.

Umadesmoralisação ab
soluta, uma descrença 
completa provoca a alter
nativa das dissipações do 
alheio (os dinheiros publi 
cos são alheios) em osten 
taçôes petulantes,e da ex
trema miseria com os 
conseqüentes suicidios, 
cada vez mais freqüen
tes. Um sopro de des
crença em toda a ordem 
politiea e moral provoca 
esse estado infelicíssimo 
em que nos achamos.»

Na restauração da Mo 
narchia está a conserva
ção do Brasil e a salvação 
da nossa grande Patria I

Tenhamos confiança no 
futuro que nos aguarda !

Voltemos as nossas vis
tas, na hora angustiosa 
que atravessamos, para o 
valoroso principe D. Luiz 
—  o herdeiro do throno 
brasileiro e nosso supre
mo guia na cruzada santa 
em prol da terra de Santa 
C ruz!

O povo acha se exhaus
to de tanto soff rimen to I

A morte da republica, 
apesar da dialética dos 
poucos sonhadores que 
ainda acreditam na sua 
regeneração, é Inevitá
vel ! . . .

&

A legitima ’ ’ Emulsão de 
Scott”  cura, e está mais do que 
provado que as imitações fa 
zem mal, exigir sempre a ver
dadeira de Scott & Bowne de 
Nova-York. "Attesto ter obtido 
sempre optimos resultados em 
minhas cliuicas civil e hospita
lar, empregaudo a ’ ’Emulsão 
de 80011” , nas entidades que a 
mesma é empregada.

” Dr. João Marques de Sant’ 
Anua.

’ ’Amargoza, Bahia.”

Trium phante Grame da Belleza
E o melhor preparado para a 

cutis, cura espinhas, 
sardas, cravos e queimaduras 

produzidas pelo sol. 
Approvado e autorisado a ven

da pela Junta de H ygiene 
de São Paulo.

P A N C R A C I O
o FOLGAZÃO

(Ao S i l y i n o  S i l v e i r a )

Paucracio Jurumenha 
era folgazão. Que impor 
tava que o seu lugar de 
fuuccionario publico, o 
seu estado de casado e o 
ser pae de quatro pimpo- 
lbos, exigissem d ’elle a 
compostura epose  devidas 
a um homem de certo res
peito ?

Pancracio era folgazão, 
mas folgazão de verdade, 
sem peias e sem temores.

Quando ouvia os accor
des cheios de remeleixos 
de um tango, o Pancracio 
sentia até as proprias en
tranhas dansarem urn de
senfreia d o maxixe.

Valia lá cousa alguma 
ter elle 42 annos e ser 
possuidor da mais respei
tável careca da sua repar 
tição ?

E era por isso que o 
Pancracio assim que che
gava o delicioso mez de 
Fevereiro, sentia se remo
çar mal sentia o barnlho 
longinquo dos guizos da 
folia— O Carnaval ! Ai 1 o 
delicioso Carnaval 1

Jurumenha era mais re
publicano que Danton e 
mais inimigo das testas 
coroadas que Robespier
re, porem isso não impe
dia que elle curvasse o 
espinhaço cie vassallo obe
diente de S M. El-rei Mô 
mo, mal este apparecia.

E foi assim que no 
sabbado do passado Car
naval o Pancracio pulan
do de contente annuuciou 
á esposa que ia approvei- 
tar os dias de folia para 
ir a Minas vizitar o com 
padre Possidonio. Mada
me Jurumenha fez-lhe as 
mal las e foi levai o á es* 
tação.

Vinte minutos depois 
da partida áb trem o 
Pancracio saltava em Cas- 
cadura e regressava á ci 
dade.Largar as mallas em 
um hotel e correr á esta
ção telegraphicamais pró 
xima foi obra de minutos.

E Jurumenha redigio 
o seguinte telegramma pa
ra um seu amigo residen
te em Minas ;

¿ é iLÍLjL l& k .V

a
Oí̂ O-

J TO
Do meu sonho sem fim á estonteante altura, 
Ergui-te em pedestal de risos e de flores,
De um turbilhão de luz, de um extase de cores, 
Uma aureola te fiz de explendida ventura.

Monumento pagão de semi deusa impura,
Vibrante com o o sol, tumulto de esplendores, 
Espanejando luz e trescalando odores,
Escalaste com m igo a maxima loucura ! . . .

Embora o mundo em peso uuisono te chame, 
Deixando effervescor toda a inveja que brame, 
— Impura, pouco importa a turba atrabiliaria

M ulher,— tornas-te Deusa, encarnando o meu sonho, 
Elle se torna real na a uri ola que té ponho,
E tu, Deusa e Mulher, és real e imaginaria I . . .

<-0<> 
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Fausto
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— ’LIrnanhã, manãarcís 
telegramma minha mulher 
seguinte norma :

Cheguei hern, grande re
gozijo, saudades. Pancra-

• i >cio .
Expedido o telegramma

0 nosso heroe fez uma 
pirueta e pouco tempo 
depois na sédo do ’ ’Club 
Carnavalesco M a c h u c a  
Mulata”  entrava um ex- 
plendido e irriqnieto Pi 
errot.

1 Era o Jurumenha.
\ E elle dansou, tangou, 
anaxixou, intrigou e. . .
| conquistou.

Uma mulata, mettida. 
em um soberbo dominó 
negroT‘oi o alvo em que 
o Pancracio fez oontaria.

Pela madrugyfoa o Pan
cracio já meio semi-tona
do sabia com o dominó e 
entrava num gabinete 
reservado para ceiar.

O champagne espocou 
e çm pouco tempo o Ju 
rumenha completamente 
embandeirado em arco a 
bandonava a poltrona e 
estirou-se a roncar sobre 
o tapete.

O dominó éacudio o e 
vendo que elle dormia, 
so r ratei ram e n te s u r ri pi * 
ou-lhe a carteira e safou- 
se. Quando o garçon ap 
pareceu com a conta en
controu o nosso heroe sò 
e roncando.

Não conseguindo des-

pertal-o resolveram saber 
da sua identidade.

Acharam sobre elle um 
cartão do visita.

P a n c r a c i o  J u r u m e n h a  
Funccionario publico 

Rua do Barro Preto n. 10.

Veio um automovel e 
Pancracio foi levado pa
ra o lar.

Madame Pancracio poz 
as mãos na cabeça e... pa
gou a conta.

A ’ 1 hora da tarde de 
domingo o Pancracio ac- 
cordava e olhava espan
tado para a esposa e para 
a phantasia que ainda eu- 
vergava.

— Senhor Pancracio, o 
que quer dizer isto ?

— Filha... — gemeu o 
pobre carnavalesco.

— Explique se, senhor.
—  Filha, não sei si... 

sim, fui... fui raptado, fui 
victima de uma vingança, 
embriagaram me, fapta- 
ram m e do trem e...—

Neste momento batiam 
á porta :

— Telegramma paraMa- 
dame Jurumenha.

A  caréca do Pancracio 
ficou cor do cera.

Madame abrira o pa* 
pel azul e l i a :

— ” Cheguei bem, grande 
regozijo, saudades.

Pancracio.

Posso jurar que Pan*
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cracio Jurumenha é hoje 
xi di integro fu acciona rio 
publico, um marida exem 
piar e... mn republicano 
enrajé.

Do sen odio ás mages’ 
fades nem IMouio lhe es 
capa.

S a k a t h p o s  
RIO — 3917.

As pessoas que compram «a 
legitima "Em ulsão de Scott” 
uma vez, nnnen mais deixam 
de a comprar. "E u doutor em 
medicina pela Faculdade (1* 
Rio de Janeiro atteste que te 
nho obtido os melhores resul 
ta^os com a "Emulsão de 
Scott”  principalmenU cm easos 
onde seja reclamado o fortale 
cimento gerando çrganismo. 
Dr. Augusto Tnscano de Brito 

"Form iga Minas Geraes” .

Brilhante

A campanha de civismo tra
vada com heroismo em prol 
da grandeza do Brazil, ?ne- 
drou era toda parte, e prose- 
gue triumplianic. alcançando 
dia q dia resultados admirá
veis. Com viva emoção, e ge 
ral sympathin, a mocidude 
brasileira abraça a carreira das 
armas militarisando-se, no uni 
co proposito de accudir o cha
mado da Patria, que pede o 
sacrifício de seus lillios para 
manter altivamente a sua in
tegridade e soberania, para 
remodelar-se cm nobres pha- 
ges de progresso e confiança 
afim de triumphar perante o 
seu futuro, numa epopéa de 
louros e applausos freneticos: 
a mocidade ó eua unica ga
rantia e esperanças.

Agora, o exercito brasileiro 
ó com posto de elementos dis- 
tinetos, do escol á t  ama socie
dade culta e genuinamente es- 
es;olhida, entre o que ha de 
mais perfeito na mocidade da 
actualidade que em repetidos 
exemplos de abnegação aban 
dona as suas posições 60ciaes, 
o conforto do lar, o carinho da 
íamilia, e alista se na força ar- 
ím d a  da Nação para cumprir 
o seu dever civico e servir a 
Patria. Acabou-se o carrancis 
m o carunchoso de outros tem 
pos : o odio ao sold do, o no 
jo  pela farda.

H o je  o soldado é a Patria 
a família, é a sociedade, a per 
sonificação do futuro e a con 
quista salutar da nossa segu 
rança perante as nações civili 
sndas. O povo brasileiro é he 
roe por tradição e docil por 
índole, mas conscio de seu de
ver quando preciso, e valoro 
so rio momento em que é cha
m ado a cooperar em face do 
respeito ao Brasil.

F  qualquer pessoa pode ve 
rifiear o que acima com ver 
dade affirmo : é facil.

Na minha recente visita ao 
Quartel do 43 de caçadores da 
V I  região, com sé de nesta ca
pital, encontiei inúmeros am i
gos, tanto da capital co m o  do 
interior. Mas, só de Ytú, lá 
estavam muitos moços, amigos |

dilectos c pertencentes a famí
lias conceituadas que num 
instante me rodearam, eumu- 
laudo-me de attenções. Fiquei 
>enhorado deante daquella si 

¿uiíieativa manifestação de es 
‘ ima por parte da moeidade 
y tua na. tão satisfeita ali na 
■•aserua por prestar a Patria 
tão rcvelante serviço. No Quar 
tel estavam aguardando or 
dem para seguir para o Rio, 
os jovens voluntários, Braz 
Ortiz, Jarbas Faleatò

F no alojamento, firmes, bem 
luzidios e joviaes, conversavam 
op ardorosos soldados V ic e 't e  
Maurino, José Balduino Fillio, 
Kabio Amaral Gurgel, Donvn- 
gos Sampaio, Celso Sampaio, 
Ignaci© Penteado Filho. Ni 
Instituto Paulista, em tratamen
to se encontra o voluntário Al 
hei to Toledo Prado.

Para gloria do 43 de caça 
dores, lá figura em suns filei
ras, o primeiro sorteado José 
de Andrade, de São José do 
Kio Pai do. F. um m oço alto, 
moreno, de aspectos modestm 
e.simples, retraído e que pela 
sua fina educação se tornou o 
idolo dos seus -camaradas que 
o cercam de toda estima e ca
rinho.

Quando me cumprimentou 
muito gentilmente, perguntei- 
lhe :

— Então, sente se feliz aqu i?
Elle sorriu com muita b on 

dade g respondeu :
— Sim  senhor. U fa n o  m e de 

serv ir  a Patria no m e io  de ca 
maradas tão distincto9 e bous,, 
c o m o  estes que  aqui tenho.

Quando assim fa lb u ,  estava 
perfilado, e ao seu lado mui
tos camaradas o fitavam enter
necidos.

Capivary alli eetava sober 
bameute representado, pois os 
distinctos moços, Nabor Vieira, 
cirurgião dentista e seu irmão 
Guinercindo Vieira, escrivão 
de policia, e tantos outros pa 
lestravam entusiasmados sobre 
o novo exercito.

A Patria brasileira, é digna 
desse gesto franco e brilhante 
do seu povo, que para servil a 
não poupa sacrifícios.

A presumpção, a vaidade, o 
egoismo caem por terra em 
fragmentos imperceptíveis, pa
ia no seio da familia imperar 
a união, a coneordia, o amor e 
a hospitalidade distincta, pre 
miando-se o mérito e castigau- 
do-se o vicio e o luxo. Os fu 
turos chefes de familia?, os no 
véis cidadãos que se sujeitam 
ao grande sacrifício da caser 
na saberão muito mais facil 
mente vencer as duras phase? 
da existencia e não encontrarão 
mais sacrifícios na vida.

A c o n v i l ^ c i a  com os ca 
maradas de todas os matizes 
sociaes ; a disciplina ferrea ; 
a obediencia constante, se in 
filtrarão nos seus organismo.1 
gigantescos   para com perse
verança realizarem as mais sn 
gradas aspirações da vida.

1111, no exercito está bem np 
presentndo. Os seus filhos di 
lectos saberão hoffrar lhe^lis 
tradições, pois para tanto não 
lhes faltam optinios predica
dos e virtudes civicas que com 
tanto ardor já cultivam. E al 
ma dn Pátria é o coração e a 
vida desse grupo de moços. 
Salve Patria ! Salve Mocidade ! 

São P a u l o - 1917
0  P .  S a m p a i o  N e t t o
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Fal leci mentos
Dr. Eduardo Gali/ão

A implacavel morte, na sua 
faina destruidora, acaba de ( 
ariancar, em Taquaritinga, n a '  
sexta-feiraul tima, ao doce cor.-j 
vivio da familia e de seus a m i- ' 
gos, o nosso distineto conter 
raneo Dr. Eduardo da Costa 
Galvão.

A nova do prematuro pas- j 
sarnento do esperançoso j o v e n , ' 
foi recebida nesta cidade por . 
entre as maiores demonstra
ções de pesar.

A dvogado trabalhador, intel
ligente e incausavel, elle era, 
sobretudo, amigo dedicado, 
exemplar chefe de familia e 
irmão carinhoso, solicito sem 
prt em acudir a tudo e a todos 
na medidas de sua forças.

Devotado aos tirocinios da 
penna, ardoroso batuliiador da 
imprensa, desde o? bancos aca
dêmicos, prestou inestimáveis 
auxílios ás columnas desta fo 
lha, coliaborando para o pro
gresso do nosso município.

A "C idade” desfolha uma 
braçada de flores na tumba 
do exli»cto , e apresenta á fa
milia Costa Galvão as mais 
profundas condolências.

— Falleceu, hontem ás 18 
ho"as, nesta cidade, a prenda
da senhoriia Joanna da Cos
ta Alve3, prima-irmã da exma. 
sra. D. Carolina Prado da Sil
va Prado.

L ogo  q e circulou a desola- 
dora nova, nffluiu grande nu
mero de familias á villa Eduar 
do, na rua do Commercio, on 
de se deu o desenlace.

A íuditosa joven gosava de 
profundas syrapathias em nos
so meio social.

As ultimas cerimonias fúne
bres prestadas, hoje tiveram 
grande concurrencia, vendo-se 
sobre o caixão grande numero 
le corôas com expressivas de, 
dica to rias.

Apresentamos sinceros pesa 
mes á familia enlutada.

Para-raios
0  agente da Estação 

Telephonica Bragautina, 
nesta cidade, sr. João 
Leopaldi, mandou collo' 
car para'raios nos appa' 
relhos telephonicos dos 
assignantes deste mnni'  
ci pio.

T r i u m p h a n i s  C r e m o  d e  Belleza
Na Pharmacia São Jo s é

Enfermos
0  sr. Francisco M. Rocha, 

que se acha em tratamento no 
Hospital Santa Catharina, em 
S. Paulo, soffreu uma interven
ção cirúrgica.

O seu estado é lisongeiro.
Desejamos prompto restabe

lecimento.
— Acha se enferma, em S. 

Roque, a exma. sra. D. Livia 
Vistariui Brenha, esposa do 
n»sso conterrâneo sr. Dr. José 
Brenha, chefe politico naquella 
localidaíe. ^

INUminação no Largo do
Carm o
Acha se quasi concluído o 

serviço de illuminação electri 
ca do largo do Carmo, iniciado 
pela Companhia Força e Luz, 
e que está sendo dirigido pelo 
distiucto engenheiro Dr. Ser- 
vulo Corrêa Pacheco e Silva.

EXCELLENTE
PARA AS

CREANÇAS
Nada ha que convenha tão ad

miravelmente ás creanças como 
a Emulsão de Scoit 1 • ornece os 
elementos mais necessários para 
seu desenvolvimento, por isso de
verá ser-lhes administrada cada 
vez que pareçam ter debilidade, 
anemia, enfraquecimento, etc. A

E M U L S Ã O  h  S C O T T
é receitada pelos medicoa mais 
eminentes; não ha medicamento 
que góse de tão unanime e mere
cida approvação. Inteiramente 
isenta d e  a lcool ou d r o g a s  
nocivas.

Peçam Sempre a 
Emulsão de Scoit, 

com esta marca,
366

A nu 5 versa rios
Completa, depois de a' 

manhã, mais um anniver' 
sario natalicio a exma. 
sra. D. Robertina Seiftert 
Antunes, esposa do sr. 
Benjamin Antunes.

— Faz an nos, 110 dia 24, 
o sr Oscar de Toledo Pra' 
do.

— Regista mais um an' 
niversario natalicio, no 
proximo domingo, 25 do 
corrente, a exma. sra. D. 
Maria Isabel de Souza Pa' 
checo, virtuosa esposa do 
nosso amigo sr. Dr. José 
Corrêa Pacheco e Silva.

— Completa hoje mais uma 
primavera a joven Margarida 
de Camargo Harros, filha do 
sr. Bento de Camargo P»arro9.

— Fez annos, ante hon' 
tem, o nosso prosado di' 
rector'chefe sr. Adolpho 
Magalhães.

— Completa, hoje, mais 
um anniversario natalicio 
a exma. sra. D. Narcisa 
da Costa Borges, distincta 
esposa do nosso amigo sr. 
coronel Affonso Borges 
de Almeida.

— Completou, a 15 do 
corrente, mais um anno 
de existencia a exma. sra. 
D. Etiennette Amirat Pon' 
cio, virtuosa esposa do 
sr. Ludovico Poncio, 
funccionario da Sorocaba' 
na Railway.

— Faz anuos, no dia 24, 
o cirurgião dentista sr. 
Marcos Paulo de Almeida.

— Em igual data, com 
pleta mais um anniversa* 
rio natalicio a exma. sra. 
D. Nadia Alves Kastrup, 
esposa do cirurgião den' 
tista sr. Paulo Kastrup.

— Aiuda ua mesma da' 
ta, faz annos o menino 
Ruy, filho do sr. prof. 
Raul Fonseca, illustrado 
director do Grupo Esco' 
)ar ’ ’Cesario Motta” .

— Assignala mais um an n i
versario, no proximo sabbado. 
24 do correute, o nosso amigo 
sr. Angelo Vistariui, estimado 
gerente da fabrica Monte Ser- 
rat, do Salto.

Pom ada E oro  Boracica
cura empigena

V i a j a n t e s
Regressou dc Caxambú o 

distinefo facultativo sr. Dr. 
Graciauo Geribello, vereador 
á nossa Camara Municipal.

— Acha se entre nós o sr. Dr. 
Annibal Pereira Leite, intelli 
gente advogado.
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D o e n c a s  d o  u l e r O
— flores brancas, hemor- 
rhagias, suspensões, cóli
cas. etc.-curam-se com

A Saude da Mulher
D a u d ts  Lagunilla -  R io

— Estiveram nesta cidado os 
srs. Fausto Matarazzo e Paulo 
Rangel de Freitas.

— Seguiu para a capital o sr. 
I)r. José Corrêa Pacheco e Sil
va, acompanhado de sua filha 
mlle. Etelviná Pacheco.

Obituario
Do dia 10 do corrente até o 

dia l õ  foram sepultados no 
Cemiterio desta cidade os se
guintes cadaveres:

Dia 10, Justina Maria da 
Silveira, com 70 annos de ida
de, ituana, viuva

Dia 12, Jesuina Victoria, com 
27 annos de idade, ituana, sol
teira.

— Belmiro Teixeira, com  14 
annos de idade, ituano.

Dia 15, José, filho de Fran
cisco Lima, com  1 auno de 
idade, ituano.

— Maria, filha de Luiz Lopes 
Pinheiro, com 16 mczes de 
idade, ituana.

— Thereza, filha de Silvino 
Nunes, cora 2 annos de idade, 
ituana.

— Benedicta, filha de Joa
quim Miguel Leite, com 17 
mezes de idade, ituana.

Coliegio S. Luiz
Consta nos que o Coliegio S. 

Luiz, desta cidade fez um jus
to protesto contra o relatorio 
do fiscal do governo, Dr. Syl- 
vio de Andrade Maia, que foi 
publicado nos jornaes da capi
tal.
Central Crub

O sr. Américo Jacomi' 
no, o celebre Canhoto, 
promoveu um sarau mu 
sical uo Oentral-Club, 
gentilmente cedido pela 
Directoria, sextafeira ul' 
tima, com o concurso do 
mavioso sextetto Tristão 
Junior.

O famoso violonista de' 
dicou a festa á elite ytua' 
na, que soube correspon' 
der a distincção.

O program ma foi o se' 
guinte :

Primeira parte :— Semi' 
ramis de Rossini, pela or' 
chestra; Supplicando a' 
mor, valsa de A. Jacomi' 
no, violão; Campos Salles, 
dobrado, A. Jacomino, 
violão; Serenata arabe, de 
Frontini, violão; Petrela, 
variações para flauta, com 
acompanhamento de or' 
chestra, pelo sr. professor 
Luiz Gonzaga da Costa;

Mignon, de A. Thomaz, 
pela orchestra .

Segunda parte : —  La 
fille du Par West, de Puc' 
ci ni, pela orchestra; Bei' 
jos e lagrimas, valsa, A. 
Jacomino, violão; Matu 
to, tango, de Tupinambá, 
violão ; Souvenir Kildla, 
sólo de violino, pelo sr. 
professor Gentil de Ob' 
veira ; Serenade Kildla, 
idem; Uma noite na roça, 
catêrêtê, A. Jacomiuo, 
violão.

O programma foi mui' 
to applaudido pela nume' 
rosa assistência.

Lamentavel accidente
Ante hontem, ás 14 horas, a 

exma. sra. D Maria de Arruda 
Almeida, digna esposa do nos
so amigo sr. João Antunes de 
Almeida, falseando o pé, num 
dos compartimentos de sua re
sidencia, soffreu uma desastro
sa queda, tendo com o conse
qüência a fractura de um 
braço.

Prestaram socorros médicos 
os srs. Drs. Antonio Bicudo 
seu filho e Silva Castro.

O estado de D. Maria é li- 
eongeiro.

A  ' ‘Cidade1’ lamentando o 
accidente, faz votos pelo prom- 
pto restabelecimento da dis- 
tiucta senhora.

Cidade de Sorocaba
xlssignalou, no dia 15 

do corrente, mais um
i

* marco na brilhante traje* 
‘ ctoria que vem descre' 
vendo a ’ ’Cidade de Soro' 
caba” , tri semanario inde' 
pendente, que muito hon' 
ra a imprensa paulista. 

Effusivas saudações.

Procissão de Passos
Realisa*se‘á, no proxi' 

mo domingo, sahindo da 
egreja do Carmo, a tocan* 
te procissão do Senhor 
dos Passos, percorrendo 
as ruas do Carmo, Direi' 
ta e da Palma.

Os Passos serão arma* 
dos nas seguintes casas :

- -D a  exma. sra. D. Eli' 
sa de Barros, á rua do 
Carmo.

— Do sr. Augusto Fer'

raz Sampaio, á praça Pa' 
dre Miguel.

— Do sr. José Xavier 
da Costa, á rua Direita.

— Da exma. sra. d. 
Fausta Pacheco Jordão, á 
mesma rua.

— Do sr. Adolpho Ma' 
galhães, á rua da Palma.

— Do sr. Luiz de Ca' 
margo Penteado, á mes' 
ma rua.

— E na egreja do Car' 
m o .

Parque
Não nos enganamos em 

vaticinar que a estréa do 
celebre violonista Aineri 
co Jacomino, o  C a n h o t o , 
seria um successo em to 
da a linha 1

E tal aconteceu.
O concerto, cujo acom' 

panhamento foi feito pelo 
sr. Luiz Buono, obedeceu 
ao seguinte programma:

— Supplicando amor, 
valsa; Campos Salles, do' 
b ra d o ; O Guarany, tre' 
chos da opera de Carlos 
Gomes; Guiomar, valsa; 
Uma noite na Roça, ca' 
têrêtê.

Todos os números fo' 
ram delirantemente ap 
plaudidos, com especiali 
dade o ultimo, que é uma 
imitação da viola cai' 
pira, Ijisado muitas vezes.

Quintafeira, com ex* 
traordinaria concurrencia, 
teve logar o segundo con' 
certo.

Sabbado e domingo, a 
pedido, o C a n h o t o  ainda 
dedilhou o difficil instru 
mento no popular centro 
de diversões.

Esperamos que a Em 
preza continue a propor' 
cionar a seus freqüenta' 
dores artistas de real me' 
recimento, que façam jús 
aos applausos da nossa 
platéa.

Os films exhibidos, nas 
referidas funções, agrada' 
ram immensamente.

— Hoje em duas m a
gnificas sessões, ás 7 e ás. 
9 horas, será focado o , 
drama policial, de grande 
sensação,— JA C K  (o ma' 
caco sabio), arrojada con' 
cepção cinematographica 
da conhecida Cines.

O extraordinario film, 
que consta de 10 longos 
actos, é representado de

m jiM L X

, começo ao fim pelo assom 
’ broso macaco.

Foi o maior successo'

preoccupam com o interesse 
geral, visto a política não lhes 
dar tempo para nada e os qua

As nossas Industrias

(Conclusão)

(Do "Progredior

tro annos correrem 
em S. Paulo da photogra' | mais.

Iphia animada no correnteI
auno.

H oje o Parque apanha' 
rá uma enchente colossal!

Todos ao popular cen' 
tro de diversões !

ligeiros de 

O. F.

Secção Livre
Ca SA

Nenhum paiz nos faz som 
bra em tecidos grossos de al
godão, em machinisrao para o 
beneficiamento do café, em 
moendas para cauna e outras' 
machinas para a lavoura, em 
cortume de couro, sola, etc. Mas 
todos as industriai européas e 
uorte americanas nos abafam 
com suas casemiras, tecidos fi- ] 
nos, tinturarías, machiuismos, 
ferramentas, ernfim, tudo quan- j 
to depende de operarios c o n s -1 
tantes e habilitados, e facilida
de de preço desde os que se 
referem ás machinas, até o 
combustível

Si os nossos governos vies ( 
sem estudando com attenção o , 
que se chama protecionismo, ¡ 
não nos teriam deixado che- j 
gar ao que chegámos : termos ; 
uma industria de luxo, só p a - ' 
ra enriquecer uma pequena ’ 
minoria á custa do sacrificio do 
consumidor.

Os nossos legisladores, em 
vez de proporem direitos pro
tegendo certa producção m anu
facturada, deveriam votar d i
reitos prohibitivos para certas 
materias primas.

Aqui importa-se : palha pa
ra cigarros, cabos para vassou
ras e machados, fio de algodão 
e lã para tecidos 1Í30S e de m a
lha, plantas medicinaes quo 
vão daqui e voltam acondicio
nadas, palha para garrafas,

de

IRMAtíDAOE DA SANTA 
DE MISERICÓRDIA

De ordem do Dr. Provedor 
da Santa Casa de Misericórdia 
desta cidade, convido a todos 
os Irmãos para comparecerem 
no con8Ístorio da Santa Casa 
no dia 28 do corrente mez, ás 
5 horas da tarde, para o fim de 
realizar se a eleição da mesa 
administrativa.

Ytú, 16 de Março de 1917.
O Secretario 

Sebastião Martins de Mello
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Companhia Ituana Força o Luz
Previne-se aos srs. con' 

sumidores, que, no dia 10 
do mez, só se acceitam,cellulose para as -fabricas ^ , .

papel, madeiras, juta e outras p&g&Euentos, nickeis 
fibras vegetaes, e, para cumu até a importancia de cinco
lo  ( ! . . ) — batatas, cebolas, alho 
hervilhas 3 outros p roductos  
da terra, c o m o  si o uosso  sólo 
n ão  os produzisse  !

E ’ preciso descobrir uma pa
lavra para qualificar isso que 
vem sendo chamado de ’ ’in
dustria nacional", para que a 
verdadeira industria brasileira \ 
não se confunda com as ” fa 
bricações" que dão ao fabri
cante, com o lucro, o que a 
Alfandega cobra de direitos.

O interessante é que a ma 
ioria das industrias propria
mente naciona||| estão em 
mãos de brasileiros, e as "pseu 
d o"  industrias,— na de estran
geiros.

A culpa deste estado de cou 
sas cabe unicamente aos nos- 
sos legisladores, que pouco se

mil reis; não se limitando 
entretanto, importancia 
em qualquer outro dia do 
mez.

■ A s n r n t a f c i f

BORO BORACICA
a única pomada que 
cura e evita as assa- 
duras nas crianças.



Casa Santoro
Rua do Commercio N. 62 YTU

Nesta acreditada casa, se encontrará relogios e joias de todas qualidades e preços, tra
balho solido e garantido em ambos os artigos. Deposito exclusivo nesta cidade 

do9 afamados relogios Zenith, Cronometro e íris, e tem também dos fa 
bricantes R oskop f— Pa ten t— Om ega— Aurea e Leónidas— á preços 
de São Paulo. Incumbe-se de qualquer concerto concernente a sua 

profissão. Todos os objectos vendidos são garantidos. Vendem-se relogios 
de parede e despertadores e concertam-se machinas de escrever e Gramophones. 

Grande e variado sortimento em artigos de phantasia e objectos para presentes

Unico depositario nesta cidade, dos afamados ielogios Zenith e Omega

J o s e  S a n t o r o

t o s s e s  R e b e l d e s
“ A s t h m a  a n t i

BRONCHI T E S e  CA TA RR H  
CO W S  J IP Â C C O E S  ■

■ G R IP E -lN H L U E N Z A
M UfllOTRiWEDlO

/ AÜenan

Unico depositário nesta cidade Pharrsiacsa São José
Um vidro 2 $ 2 0 0

1 1 1 )1 1 1 1 1 1

Helcjoaiía $ Jca!h?m 
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LAMPADAS ELECTRICAS de filamento metálico,
Esta Companhia, tendo recebido directamente dos melhores fabr i

cantes, grande e variado sortimento de lampadas de filamen
tos metallicos, resolveu fazer, sobre 03 preços actuaes, 

urna grande reducção, vendendo d o r a  em diante, 
em seus depósitos em Y tú  e no Salto, 

pelos preços da tabella seguinte :

c  Lampada » 100 
Lampada » 100

G vellas ........ 1$500
1 $500 
1 $500 
1*600 
1$800 

red.e opaca 2*000
................2$500

1]2 Watt...5S000
‘ ................ 5*000

1/2 Watt. 10*000

Lorapada^ de diámetro 
de carvão :

Lampada de 200 v e l la s ................ 7$500
Lampada » 200 » 1/2 Watt. 16*000
Lampada > 300 »  ,11*500
Lampada » 300 > 1/2 Watt. 18*000
Lampada » 400 »  14*500
Lampada > 400 » 1/2 W att.22*000
Lampada » 600 >  20*000
Lampada > 600 » 1/2 Watt.25*000
Lampada » 1000 » ...........30*000
Lampada » 1000 » 1/2 Watt.30*000

Lampadas de 6, 10, 16 e 25 vellas 1*000 
Lampada de 32 ............................  vellas 1*200

do p h a rm a c e u t ic o
D e p o s ito  e m  Y T U  • R ú a  ■ ire ita  5 1  Dep°s¡tark> no s a l t o - m a n o e l  d e  q u a d r s

1 * —  Bairao da  Estpçao—
As lampadas de filamento metálicos, são incomparavelmente superiores ás antigas lamppada 

de carvão— quer pela resistencia, quer pela maior intensidade e limpidez da luz; de ra 
tanto, merecer preferencia da parte dos senhores consumidores.


